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			Introdução 

			Como vemos o mundo e os nossos companheiros de viagem na aventura da vida?

			Essa é uma questão de importância vital em uma época como a nossa, marcada por polarização e discórdias, por solidão e distanciamento entre os que têm condições econômicas favoráveis e os que não as têm, sem deixar de mencionar a presença cada vez mais difusa da inteligência artificial. Paralelamente, no entanto, cresce a sede de harmonia e de verdade.

			“Tudo depende de como vemos as coisas, e não de como as coisas são em si mesmas”, afirmou Carl Jung. Embora o grande pioneiro da psicologia se referisse ao estado mental da pessoa, Chiara Lubich menciona essa passagem ao dizer que tudo depende do “olho” com o qual olhamos para as pessoas. Se eu enxergar com o olho do coração, que é o olho do Amor, não irei me deter nas aparências, mas captarei a realidade mais profunda que está escondida em cada ser humano. E do olhar do coração deriva o modo de agir, a qualidade dos relacionamentos, a capacidade de tornar-se próximo, de estar perto do outro.

			A proximidade, como diz o título do livro, é “o estilo de Deus”, que Jesus veio nos revelar com sua vida. Com esse olhar, nós podemos contribuir para fazê-la emergir com toda a sua força e beleza.

			Este livro, terceiro da série Temas especiais, recorda o anterior (LUBICH, 2023), também focado no testemunho evangélico. É uma nova coletânea sobre o amor ao próximo? Sim, mas com a peculiaridade de que esse tema é abordado sob outra perspectiva, que tentaremos investigar, explorar mais profundamente, com uma lupa: o próximo.

			Cuidar de quem sofre, como o Bom Samaritano. Quantos homens e mulheres de Deus começaram a própria obra com essa atitude! De Francisco de Assis a Catarina de Sena, a Vicente de Paulo; de Madre Cabrini a Madre Teresa de Calcutá; de Raoul Follereau a Albert Schweitzer. 

			Assim também Chiara Lubich. Fulgurada pela luz de um Deus que é Amor e que ama a cada um imensamente, ela comunica essa luz ao maior número possível de pessoas e encoraja os que estão mais próximos: “Deixem que a caridade que Ele espalhou em seus corações inflame, irrompa e saia cintilante pelos olhos, pelas palavras, pelas ações de vocês” (LUBICH, 2020b, p. 62), a fim de olhar cada próximo com os olhos do Amor e agir de modo coerente.

			A Segunda Guerra Mundial está em andamento, e a cidade de Trento não é poupada. Chiara e suas primeiras companheiras começam a ajudar os pobres com a certeza de que, colocando o amor em ação, iriam resolver os problemas sociais da cidade. Mas logo surge uma novidade, inerente ao carisma que Deus está lhe concedendo, como um “remédio” para o bem de muitos: a unidade.

			O que isso significa? Em uma palestra de 1946, dirigida a um grupo de terciários franciscanos, intitulada “A unidade”, ela explica: amar a todos porque todos somos filhos de um único Pai, todos amados por Ele, redimidos por seu Filho, todos com a mesma dignidade1 (LUBICH, 1985). 

			Essa visão do próximo é a base das experiências de Chiara sobre a proximidade com todas as pessoas que ela encontra ao longo dos anos: políticos, moradores das favelas, os reis dos Bangwa, monges budistas, pessoas carentes, intelectuais e crianças.

			É necessário “olhar” e amar deste modo: reconhecendo e colocando em relevo o tesouro que existe em cada ser humano, para despertar a presença de Deus, às vezes escondida, mas sempre atuante em cada pessoa. Assim, ao longo do tempo, é possível contribuir para a fraternidade e a unidade da família humana. 

			Essa é a aventura vivida por Chiara, em primeira pessoa e com o Movimento dos Focolares, ou Obra de Maria, que Deus suscitou por meio dela. Obra de Maria é um nome que se refere à Mãe por excelência, que é mais do que especialista em estar perto e em proximidade.

			Talvez não tenha escapado à sua atenção que o título do livro evoca uma expressão muito mencionada pelo papa Francisco. Em várias ocasiões, ele entreviu na “proximidade, compaixão e ternura” o estilo de Deus. Essa “verdade” qualifica o seu ministério e deixa uma marca na Igreja de hoje, uma Igreja que não exige, mas ama, que está perto de cada pessoa e acolhe “misericordiando” especialmente aqueles que sofrem. A encíclica Fratelli tutti, luz que orientou esta obra, é o emblema disso.

			Na primeira parte do livro, será aprofundado o tema da proximidade dentro do horizonte do pensamento de Chiara. Em seus escritos, não se encontra o termo “proximidade”, porém sua vida e seu pensamento são caracterizados pelo amor ao próximo, expresso nas várias dimensões da proximidade. Na sequência, apresenta-se uma seleção de seus escritos e discursos de diferentes períodos. Eles são apenas uma pequena parte do rico legado que ela nos deixou.

			Desejamos que com tais escritos o leitor saboreie ao menos um pouco da luz cálida, luminosa e penetrante que o Carisma da Unidade traz consigo.

			
				
					1	Texto original escrito em 2 de dezembro de 1946.

				

			

		

	
		
			Primeira parte

			A proximidade segundo o coração de Deus

			A “proximidade”: para começar, um videoclipe

			Nesses dias, um professor chileno, que está escrevendo uma tese sobre Chiara Lubich, veio nos pedir conselhos sobre como continuar sua pesquisa.

			Durante a conversa, ele contou um episódio que vivenciou com ela. Estava na Suíça, assim como um amigo asiático que também tinha vindo à Europa para aprofundar a vida evangélica. Graças a uma série de circunstâncias, eles se encontraram com Chiara no estacionamento do aeroporto de Genebra. 

			Que saudações calorosas! Chiara pergunta os nomes deles, os países de onde vêm, depois abre o capô do bagageiro do carro e pega duas grandes caixas de chocolate: “Levem aos amigos de vocês”. Depois, convida os dois jovens a entrar no aeroporto com ela, onde havia algumas pessoas, um pequeno grupo, que tinham vindo cumprimentá-la. Ela se aproxima para saudá-las e apresenta o programa que planejava realizar na cidade para onde estava indo. Não só. Ela também pede a opinião deles. Por fim, relata uma experiência sua do Evangelho vivido. Clima alegre, de família!

			Realmente, seriam necessários muitos videoclipes como esse para contextualizar este livro. Chiara Lubich não só falava de proximidade, mas a vivia pessoalmente, de modo concreto e exemplar, tratando cada próximo como irmão ou irmã.

			Quando atiramos uma pedra na água, criam-se círculos concêntricos que se alargam gradualmente. O mesmo acontece com o clima de família que criamos à nossa volta: ele se propaga cada vez mais e abraça vastas porções da humanidade, para chegar ao “que todos sejam um” (Jo 17,21).

			Eis a razão desta premissa: evidenciar a dimensão vital da proximidade – antes de falar dela de forma mais articulada –, pois tudo nasce da vida e adquire sentido apenas e unicamente se estiver ancorado nela.

			1. Quem é o próximo? Em sintonia com a Sagrada Escritura

			Eis dois idosos no maior calor do dia: ele sentado à sombra, ela no abrigo da tenda. O homem, levantando os olhos, vê que estão chegando três peregrinos desconhecidos. Com grande solicitude, corre ao encontro deles e, preocupado com o seu cansaço, oferece água fresca e comida, para revigorá-los. Ele faz com que seja preparado um vitelo tenro, a fim de oferecer o melhor que tem. Enquanto isso, a mulher prepara pães apetitosos na tenda (Gn 18,1-15). Esse episódio emblemático da experiência de Abraão, nas proximidades dos carvalhos de Manre, é um exemplo de acolhimento requintado e de proximidade com todos. Os exegetas concordam que o gesto de acolher os três desconhecidos abriu a alma de Abraão ao encontro com Deus. Também Chiara Lubich, depois de ter vivido durante anos a serviço do próximo, não hesita em afirmar: “Para nós, amar o irmão é encontrar Deus; percorrer o ‘caminho do irmão’ é alcançar o Senhor” (LUBICH, 2013, p. 94).

			Mas voltemos aos primeiros anos da sua história. Ela nasceu e cresceu em um ambiente de tradição cristã. Desde pequena provavelmente conhecia a máxima: “Ama o teu próximo como a ti mesmo”, mencionada nos três Evangelhos sinóticos (cf. Mt 22,38; Mc 12,31; Lc 10,27). Era – podemos pensar – um lugar-comum, inclusive na variante da conhecida “Regra de Ouro”: “Como quereis que os outros vos façam, fazei também a eles” (Lc 6,31; cf. Mt 7,12), que ainda hoje pode ser encontrada em um quadro decorativo em muitos lares. Embora com frequência a fé popular fosse reduzida a práticas devocionais (CARELLA, 2014), o amor ao próximo, no entanto, era uma norma de comportamento estabelecida na consciência dos habitantes da cidade de Trento daquela época. 

			A jovem Chiara não podia imaginar que essa regra também estava presente, de forma mais ou menos explícita, em todas as grandes tradições religiosas. E ela mesma a destacará nos anos seguintes, ao encontrar pessoas pertencentes às grandes religiões. De acordo com essa base comum, ela lhes comunicava a especificidade do amor cristão, com aquela luz nova recebida de Deus. 

			Mas qual é a característica do amor cristão? E que luz nova o Carisma da Unidade lançou sobre ele? 

			Duas grandes questões às quais não podemos dar uma resposta satisfatória aqui. Vamos nos ater, sobretudo, à consonância da experiência inicial de Chiara e das suas companheiras com o Evangelho, precisamente quando, em meio às dificuldades da guerra, elas iam ao encontro dos pobres para socorrê-los com a proximidade do amor concreto.

			Chiara conta à jornalista Franca Zambonini que, no primeiro focolare de Trento, elas procuravam viver o Evangelho sem diluí-lo: “‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’. Jesus tinha dito: ‘como a ti mesmo’, portanto, a medida do amor ao próximo não podia ser menor do que essa. E ali mesmo, no abrigo, havia muitas oportunidades para colocar esse amor em prática: consolar uma pessoa, encorajar outra, ajudar a levar as crianças para casa e assim por diante”. Depois de recordar a Regra de Ouro – “Faça aos outros o que gostaria que fizessem a você” –, ela continua: “A cidade bombardeada estava cheia de pessoas sem-teto, de gente faminta, doente, mutilada, pobre. E nós, assim que o alarme cessava, corríamos para cuidar dessas pessoas, o mais que podíamos” (LUBICH, 1991, p. 54). O comportamento de Chiara, portanto, era de proximidade para com aqueles que sofriam, com referência explícita às palavras de Jesus.

			O mandamento “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” tem suas raízes, como bem sabemos, na tradição judaica e mais precisamente no Antigo Testamento. No contexto evangélico, Jesus, ao responder à pergunta de quem o interroga sobre o maior mandamento, faz uma referência explícita à lei de Moisés, conhecida pelos seus interlocutores: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua alma [...] e amarás o teu próximo como a ti mesmo” (cf. Dt 6,5 e Lv 19,18).

			Na Escritura, portanto, há uma clara menção ao dever da proximidade, mesmo se – advertem os exegetas –, naquele contexto, “próximo” significava uma pessoa da mesma tribo, com a qual havia relações familiares, e não qualquer pessoa, como entendemos hoje. Todavia, o mandamento não excluía a proximidade com os outros, e, no Antigo Testamento, encontramos exemplos de proximidade que vão além dos confins da família ou do clã, como o acolhimento e a atenção dedicados a hóspedes e estranhos.

			Na entrevista mencionada acima, deve-se notar que Chiara destaca qual é a medida do amor ao próximo exigida por Jesus: amar “como a si mesmo”. É uma medida que todos podem entender, porque todos conhecem o próprio coração, todos sabem como gostariam de ser tratados e amados pelos outros. Embora em certos momentos a autoestima possa arrefecer dentro de nós, no fundo do coração gostaríamos sempre de ser reconhecidos e amados. 

			Anos depois, em um discurso proferido por ocasião de um doutorado honoris causa, analisando o significado da frase “como a ti mesmo”, Chiara a conectou à experiência psicológica das relações interpessoais: “A única relação com o outro que não é de violência ou de condicionamento, mas que reconhece e respeita a ‘pessoa’ como ser transcendente, é a de ‘amá-lo como a si mesmo’, pois o meu amor não apenas confirma o outro como um ser distinto de mim, igual a mim, transcendente como eu, mas ‘me faz ser’ também2”. 

			O fato de Chiara e suas primeiras companheiras, nas dolorosas circunstâncias da Segunda Guerra Mundial, darem atenção preferencial aos pobres está em perfeita sintonia com as indicações que encontramos, seja no Antigo, seja no Novo Testamento. 

			Para o povo da Aliança, é claro que os primeiros próximos a serem amados são os necessitados e os que sofrem: os órfãos e as viúvas, os forasteiros. Quantas vezes o Deus de Israel, por meio de seus profetas, recorda ao seu povo que Ele deseja o amor, mais do que as ofertas e os sacrifícios! Cuidar deles “é uma espécie de refrão” – comenta o papa Francisco – que encontramos no Deuteronômio, no Levítico, nos Mandamentos... até chegar a Jesus3. E podemos dizer que também se tornou um refrão no ensinamento do Papa, que não se cansa de nos lembrar que os sofredores são os primeiros destinatários do nosso amor. Mas retomaremos isso mais a frente.

			2. O próximo, em sintonia com a vida de Jesus 

			No episódio evangélico citado anteriormente, o doutor da Lei, após ouvir Jesus confirmar o mandamento de amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo, volta a interrogá-lo, fazendo-lhe a pergunta: “Quem é o meu próximo?”, como se quisesse delimitar o perímetro do próprio amor. O Mestre responde: “Um homem descia de Jerusalém para Jericó [...]”. Com a parábola do Bom Samaritano, Jesus inverte o raciocínio do seu interlocutor: não se trata de compreender a quem devo amar, como se pudesse excluir alguém, mas sou eu que me torno próximo daquele que cruza o meu caminho e, se necessário, curo suas feridas. Em outras palavras, Jesus nos pede para não esperar que o outro se aproxime de nós, mas que sejamos nós, de preferência, a nos voltarmos para os outros. 

			Encontramos no Samaritano, que percebe a situação dolorosa do viajante e se detém para prover-lhe do necessário, o coração da mensagem que Jesus quer transmitir a quem o escuta: o amor pelo ser humano, a compaixão no seu sentido mais genuíno. A proximidade evangélica, portanto, requer uma visão que vai além dos fatos externos, uma percepção com os olhos do coração, na linha do que os psicólogos chamam de empatia. Mas há “algo mais”: exige também uma participação interior, fruto da caridade sobrenatural, para depois agir de modo coerente.

			A atitude de tornar-se próximo, de estar perto, portanto, tem uma dimensão performativa e universal, pois é dirigida a todos sem qualquer distinção. E é evidente que não se trata de filantropia ou de simples benevolência, porque o que Jesus nos pede supera a nossa natureza. De fato, “a conexão com a dor do irmão, com a alegria e com as preocupações do outro, é possível porque temos dentro de nós a caridade que é de natureza divina”; e é com esse amor que “o irmão pode ser realmente consolado; e amanhã, eu por ele” (LUBICH, 2024, p. 470). 

			Toda a vida de Jesus, como é narrada nos evangelhos, é um testemunho contínuo de proximidade para com o irmão, com ternura e concretude, a ponto de podermos reler a Boa-Nova segundo essa perspectiva.

			“O Filho de Deus” – diz Vicente de Paulo, que Chiara menciona no Diário – “tinha um coração terno: vêm chamá-lo para ver Lázaro, ele vai; Maria Madalena se levanta e corre ao seu encontro, chorando; os judeus o seguem e choram também; todos choram. O que o Senhor faz? Chora com eles, tamanha é a ternura, tanta é a compaixão que ele tem em sua alma.” E indicando Jesus como modelo para seus seguidores, são Vicente continua: “Ser cristão e ver o próprio irmão sofrendo sem sofrer com ele, sem estar doente com ele, significa ser sem piedade, ser cristão de nome” (DE’ PAOLI, apud AUCLAIR, 1971, p. 354). 

			Também no episódio dos discípulos que, tendo regressado da primeira missão, gostariam de se reunir ao redor de Jesus para partilhar os seus esforços, mas são impedidos pela multidão que ainda os circunda (cf. Mc 6,30-34), o Mestre manifesta a sua presteza tanto pelos amigos como pela multidão. A princípio, percebe o cansaço dos discípulos e diz a eles com ternura: “Vinde vós, sozinhos, a um lugar deserto e descansai um pouco” (Mc 6,31). Mas enquanto eles se dirigem a um lugar solitário para descansar e se refrescar, são alcançados por um novo grupo de pessoas. Jesus tem compaixão também deles. Ele os vê “como ovelhas sem pastor” e começa a instrui-los. “O olhar de Jesus” – comenta o papa Francisco – “não é neutro nem, pior ainda, frio e distante, porque Ele vê sempre com os olhos do coração. E o seu coração é tão terno e cheio de compaixão que sabe sentir as necessidades das pessoas, inclusive as mais escondidas. Além disso, a sua compaixão não indica simplesmente uma reação emotiva perante uma situação de dificuldade das pessoas, é muito mais: é a atitude e a predisposição de Deus para com o homem e a sua história4”.

			Outro episódio representativo é a conversa de Jesus com a adúltera, condenada ao apedrejamento. O Mestre não tem medo de se contaminar ao estar com ela, ao contrário, com um olhar penetrante, Ele vê e cura a mulher, física e espiritualmente. “Que delicadeza de amor” – exclama Chiara – “que majestade inabalável, que profunda humanidade, ao se curvar docemente para ajudar a levantar uma criatura frágil e indefesa” (LUBICH, 2024, p. 125). 

			Perita na arte da proximidade, Chiara sabe captar as múltiplas nuances do amor na dupla saudação que o Ressuscitado dirigiu aos seus discípulos, os quais acreditavam que Ele estivesse morto, e escreve: “Jesus, diante da alegria dos discípulos ao vê-lo, repete as mesmas palavras ‘a paz esteja convosco’. Quão humano Ele se mostra ao dizer isso. Vê a alegria e quer confirmá-la e redobrá-la” (LUBICH, 2024, p. 313). 

			Também o encontro com a Samaritana junto ao poço, para quem Jesus revela a própria identidade, é um indício da qualidade do seu amor (cf. Jo 4,5-26). Chiara comenta: “Parece que seu coração sai do peito no desejo de dar a essa alma o melhor que Ele traz à terra: o dom de Deus”. Para conhecer Jesus em profundidade – ela continua – é necessário ler com amor o Evangelho; ali Ele se apresenta como é: Ele é Deus. “Um Deus [...] que fala, que se cansa, que caminha, que tem discípulos... um Deus-Homem!” E à Samaritana manifesta-se plenamente com a simplicidade de Deus: “Sou eu que falo contigo”. “Eu, em carne e osso. Não um fantasma. Não um ser distante. Eu, aqui.” Em resumo: “Jesus não fazia distinção de pessoas. O homem, seja ele quem for, é profundamente digno do nosso respeito e da nossa confiança” (LUBICH, 2024, p. 298-302).

			Seguindo os passos de Jesus, tornar-se próximo é, portanto, procurar o bem do outro, reconhecê-lo na sua dignidade, é atuar em seu favor. E não de forma teórica, mas com gestos, palavras, atitudes que, em última análise, são a gramática do amor, aquela gramática que o Mestre nos ensinou e que culminará na cruz5. 

			Para tornar-se próximo “não é suficiente” – diz Pasquale Foresi – “uma cordialidade ou uma simpatia humana, não basta o afeto sensível ou uma filantropia feita de coisas concretas e de compaixão. O amor humano, em todas as suas nuances e em toda a sua plenitude, não é suficiente. Devemos amar como Jesus ama, com um coração humano-divino” (FORESI, 2014, p. 95-101). 

			Se vivemos assim – Chiara reforça – “através do homem, Deus se manifesta novamente ao mundo e repete – embora de modo infinitamente inferior, mas semelhante – os atos feitos por Ele um dia, quando, homem entre os homens, bendizia a quem o maldizia, perdoava a quem o insultava, salvava, curava, pregava palavras de Céu, saciava famintos, fundava sobre o amor uma nova sociedade” (LUBICH, 2005b, p. 15).

			3. Estar perto porque Deus está perto 

			Um detalhe da criação de Adão que se destaca na abóbada da Capela Sistina causa impressão: dois dedos se aproximam e quase se tocam. Michelangelo, inspirado na frase do Gênesis: “Deus criou o homem à sua imagem”, retrata Deus e o homem com corpos semelhantes, ambos fortes e robustos. Mas enquanto Deus é um homem idoso com barba e cabelos grisalhos, Adão é um jovem musculoso e forte. O olhar do Criador é decidido, o de Adão é cheio de ingênua admiração. É o detalhe principal dos dedos que enfatiza a proximidade. O dedo indicador do Criador aponta com decisão para o homem, a fim de infundir nele a vida; o indicador de Adão ainda está fraco, na expectativa de receber o sopro divino.

			Dois mundos que se aproximam, semelhantes e diferentes ao mesmo tempo, expressos com maestria por um gesto corporal: o toque.

			Desde as origens, Deus se faz próximo do homem para entrar em relação com ele e espera ser reconhecido e acolhido. O homem, portanto, é criado como um “tu” que está diante de Deus (LUBICH, 1981, p. 12).

			Na história do povo judeu, como é transmitida pela narração bíblica, vemos que a relação com Deus fracassou muitas vezes por causa das inúmeras infidelidades do homem. Mas o Senhor é um Deus fiel, com um amor visceral como o de uma mãe por seu filho (cf. Is 49,15). Os profetas e os salmistas não se cansam de recordar que Deus é “bondoso e misericordioso, lento para a ira e cheio de amor, e se compadece da desgraça” (Jl 2,13). E ainda: chama a si o seu povo e, como um Esposo com a sua esposa infiel, tem piedade e perdoa (cf. Os 2,21-22).

			Na plenitude dos tempos, com a encarnação do Filho, a proximidade de Deus torna-se carne. Em Jesus, Deus está presente e acessível de modo extraordinário. Ele “é” o Deus que está próximo de cada ser humano. “Sou eu que falo contigo” (Jo 4,26), diz Jesus à Samaritana. O Filho de Deus, na hora da sua paixão, chega a ponto de ser esbofeteado, cuspido e sofrer todo o tipo de ultraje até a morte humilhante, tornando-se próximo daqueles que padecerão semelhantes injúrias e sofrimentos na vida. 

			Deus é o Mestre da proximidade. Criados à sua imagem, nós também somos chamados a viver uma proximidade concreta e solícita com aqueles que nos rodeiam, prontos a sofrer, prontos a dar a vida.

			A experiência de Chiara nos faz entrever que Deus foi seu Mestre, abrindo seus olhos para amar o próximo sem medidas. 

			Durante o tumulto da guerra, uma luz fulgurante irrompe em seu coração: “Deus, ‘o inexprimível, o inefável, o infinito, o eterno’ [...] manifesta e leva a descobrir o seu imenso amor, a sua paternidade, a sua providência que envolve tudo e todos” (CERINI, 1992, p. 12). Deus não era mais um soberano distante e inacessível, mas um Pai solícito e próximo que “nos conhece no mais íntimo, segue a todos em cada detalhe, conta até mesmo os cabelos da nossa cabeça”6 (LUBICH, 2023, p. 54). 

			Deve-se notar que, desde a primeira manifestação a ela do amor pessoal de Deus, há uma compreensão imediata da dimensão universal, e ela o anuncia sem titubear e com força às pessoas que lhe são próximas.

			É uma descoberta que a toca fortemente e, a partir daquele momento e ao longo de sua vida, ela não se cansará de comunicá-la em todos os lugares e a todos, desde a milhares de jovens reunidos nas arenas esportivas até a grupos de personalidades reunidas em vários congressos pelo mundo. Deus nos ama imensamente!

			Voltando a Michelangelo, talvez fiquemos tão tocados com o seu afresco “A criação de Adão” porque nos lembra da nossa realidade ontológica, a nossa realidade mais profunda: Deus nos criou à sua imagem, Ele nos amou primeiro e veio ao nosso encontro. Rabi Akiva7, comentando sobre a Torá, diz: “Visto que Deus criou o homem à sua imagem, o que é feito a qualquer pessoa é como se fosse feito ao próprio Deus8” (LUBICH, 2001, p. 290).

			Referindo-se aos Padres da Igreja, também Igino Giordani destaca essa dimensão ontológica do ser humano: “Tocar o homem é tocar Deus, por isso toda guerra é um deicídio9”. E referindo-se a essa visão elevada da pessoa, Chiara acrescenta: “É Ele [o homem] a obra-prima ‘in fieri’10 de Deus, a Recriação de Deus, a Imagem e Semelhança sua, o que significa: outro Ele11”. 

			É o homem visto como “outro Deus” , ou, segundo uma perspectiva cristológica, como “outro Cristo”: “um Cristo ‘in fieri’ [...] que deve crescer, viver, fazer o bem – como o novo filho de Deus” (LUBICH, 1985, p. 31-32; 2003, p. 60).

			Cristo, com a sua morte e ressurreição, não apenas redime a pessoa humana, mas enxerta-a Nele, como um ramo à videira, e a torna partícipe da sua filiação divina.

			Amando ou não amando o próximo, na verdade amamos ou não amamos Jesus. É o que Ele mesmo expressa claramente na narração evangélica do Juízo Final: “Cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). Não é “como se o tivesses feito a mim”, mas realmente o fizemos a Ele. 

			Para o teólogo ortodoxo Evdokimov (1981, p. 218), “todo rosto humano é também um ícone de Cristo”. De todo modo – como bem sabemos –, “ver Jesus no outro” exige um certo esforço porque, sob as características particulares de tantos irmãos e irmãs, o semblante Dele não se apresenta apenas glorioso e amável, mas às vezes também é um semblante de dor, de limitações, de erros.

			Talvez alguém possa observar que, ao “ver Jesus no outro”, existe o risco de negligenciar a parte humana, de remover a própria identidade do próximo para que ele se torne outro. Claro, pode haver esse risco. No entanto, ver Jesus no outro não significa negligenciar o próximo em favor de Cristo, mas é considerar a pessoa na sua plena realização. Cada ser humano é em si mesmo um fim, tem a própria grandeza intrínseca e, portanto, deve ser amado por si e não como um meio para amar a Deus (LUBICH, 1995, p. 95-109).

			Em todo caso, o que importa não é “ver”, mas “amar”. Com efeito, na narração do Juízo Final, as várias personagens perguntam: “Senhor, quando é que te demos de comer?” ou: “Senhor, quando é que não te demos de beber?” Como se dissessem: às vezes quem ama nem percebe que está fazendo isso, assim como quem não ama. O amor ao próximo é uma lei tão inata no cristão que ele nem percebe se a está vivendo” (LUBICH, 2024, p. 407). 

			Ver e agir. Agir e ver. Para conhecer a realidade mais profunda da presença de Cristo nos irmãos, é bom começar por amar. Giordani escreve: “Amar para conhecer e conhecer para amar: que é descobrir Jesus no irmão”. E continua: “Uma vez que Cristo é amor, amando encontramos Cristo. Amo o irmão e encontro Cristo” (GIORDANI, 2011, p. 91). 

			É tudo uma questão de amor, então. Amor avassalador de Deus por nós, que atinge o seu ápice no grito de Jesus na cruz, quando, por sua proximidade aos homens, chega a se sentir pecado (cf. 2Cor 5,21), longe do Pai, de quem Ele tinha dito: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10,30). 

			É o momento em que Jesus realiza aquela união com os seus, pela qual Ele havia rezado durante a Última Ceia. Ele pede ao Pai que manifeste ao mundo que eles são amados pelo Pai como Ele é (“para que o mundo reconheça que [...] os amaste como amaste a mim” (Jo 17,23).

			Por conseguinte, também nós homens e mulheres somos o “próximo de Deus”, que Ele ama como a si mesmo, desde a criação até a redenção realizada pelo Filho! É essa proximidade de Deus que motiva e que permeia a proximidade que somos chamados a viver. 

			4. Em cada gota, o mar inteiro

			“Amem a todos, sirvam a todos”, repete Amma, uma conhecida figura espiritual e humanitária indiana cuja doutrina e obras são embasadas em um sentimento de compaixão universal12. São palavras que exprimem uma aspiração alimentada por muitos homens e mulheres das várias culturas e religiões do mundo de hoje. O coração humano é capaz de tais impulsos, tem dimensões universais. Também Chiara, nos primeiros anos do Movimento, dirigindo-se a Deus, pediu: “Dá-me todos os que estão sós”, expressando seu profundo anseio de aliviar o sofrimento de muitos, de todos (LUBICH, 2005b, p. 22).

			Mas, diante de um mundo em turbulência, como é o atual, imediatamente surgem questionamentos: como eliminar a maré de pobreza que está crescendo por todos os lados? Como dar conforto a quem chora? Como estar próximo de quem sente as garras da fome e da solidão? Madre Teresa, consciente das enormes necessidades de uma humanidade abandonada, afirmou: “O que posso fazer é uma gota, mas se eu não oferecer essa gota, ela ficará faltando no oceano”. Diante dessas palavras, Chiara comentou: “Devemos aprender com ela: viver a nossa gota diária se não pudermos fazer mais do que isso. Porque, se não o fizermos, ficará faltando13”. 

			No entanto, há também outra perspectiva que enfatiza o valor, a preciosidade de cada indivíduo. Acercar-se do próximo, como vimos acima, é realmente aproximar-se de Cristo. Como na Eucaristia, em que cada fragmento da Santa Hóstia está todo o Cristo, assim também no seu Corpo Místico que é a Igreja, mediante o mistério da unidade, cada particular contém o Todo. 

			Mas são necessários “olhos novos” para perceber esse mistério. No capítulo VI da encíclica Laudato si’, lemos que o mistério da relacionalidade trinitária, com o seu dinamismo do todo contido no fragmento, está presente na Criação. Contudo, por causa do pecado, esse reflexo trinitário não é reconhecível claramente como tal. A esse respeito, citando são Boaventura, a encíclica fala de uma “visão turva” da humanidade. “Esse santo franciscano ensina-nos que toda a criatura traz em si uma estrutura propriamente trinitária, tão real que poderia ser contemplada espontaneamente, se o olhar do ser humano não estivesse limitado, obscurecido e fragilizado” (LS 239). Isso é válido de modo evidente para a pessoa humana, na qual Deus imprimiu o dinamismo trinitário precisamente desde a sua criação (cf. LS 240).

			Além disso, como recordamos acima, sendo filhos no Filho, em Cristo, podemos dizer que somos os próximos de Deus, amados pelo Pai “como a si mesmo”. Essa realidade abissal que emerge fortemente em Chiara justifica o mandamento do amor ao próximo. 

			Cada pessoa humana – ela anota – é como uma palavra pronunciada pelo Pai desde toda a eternidade, Palavra na Palavra, seu Filho. Na criação, em um ato de amor infinito, o Pai projeta fora de si, no tempo, o que já existia ab aeterno em seu seio. Portanto, na dimensão escatológica do “já e ainda não”, todas as pessoas humanas são realmente verbo do único Verbo, o Filho. Essa realidade ontológica é motivo de uma proximidade com Deus e entre nós que vai muito além do que podemos imaginar. Sendo verbos no Verbo: “Nós somos, em Deus, mais íntimos do que Deus em Si mesmo, porque somos, cada um, Palavra de Deus, uma Palavra de Deus e, assim como uma Palavra está na Palavra, assim nós estamos em Deus a tal ponto que somos o íntimo de Deus. Ele nos viu, nos vê e nos verá no Verbo, no coração do Verbo, portanto, no íntimo da Trindade. E quem toca a nós toca o Verbo, assim como quem ama a nós ama o Verbo de Deus. Eis por que o mandamento novo é amar o irmão, porque isso é amar o Íntimo de Deus, o Coração de Deus14”. 

			É uma visão muito elevada, que floresceu de uma experiência mística vivida por Chiara no verão italiano de 1949-1950. E daquela experiência de luz derivam efeitos importantes para a vida cristã: “Trata-se de amar cada um que de nós se achega como Deus o ama. E, dado que estamos no tempo, amemos ao próximo um por vez, sem guardar no coração resquícios de afeto pelo irmão encontrado um minuto antes. Afinal, é o mesmo Jesus que amamos em todos15” (LUBICH, 2005b, p. 19). E assim como basta um fragmento da Hóstia Santa para nos alimentarmos de Deus, “basta um irmão – aquele que a vontade de Deus nos põe ao lado – para comungarmos com a humanidade, que é o Jesus místico. E comungar com o irmão é o segundo mandamento, aquele que vem imediatamente após o amor a Deus e como expressão dele” (LUBICH, 2005b, p. 19-20).

			Nesse ponto, podemos nos perguntar: é suficiente estar perto da pessoa quando o mundo ao nosso redor está passando por crises profundas em todos os níveis? 

			É claro que, ao nos dedicarmos ao indivíduo, não podemos ignorar o grito da humanidade que sofre, dos povos distantes, da própria mãe Terra. São necessárias ações políticas e sociais, trabalho voluntário e tudo o que Deus inspirar. Sem esquecer logicamente o poder da oração. 

			O que fazer, então? Trata-se de viver plenamente naquele canto do mundo em que nos encontramos, mas com os olhos bem abertos para o mundo inteiro, e agir sem demora lá onde o nosso coração nos impele.

			Retomaremos, mais adiante, a dimensão universal da proximidade. No momento, era necessário colocar apenas alguns fundamentos antropológicos e teológicos sobre a proximidade, segundo as palavras de Jesus.

			5. Uma arte a ser vivida

			Quem deseja se tornar étoile16, precisa fazer bastante exercício, muito treinamento e trabalhar com perseverança, dia após dia, sem nunca parar. 

			 Também, para viver a verdadeira proximidade com qualquer próximo, é necessário praticar com afinco, superando os obstáculos da preguiça, do orgulho, da indiferença. O amor não é um mero sentimento. É mais, muito mais. E exige todo o nosso esforço. 

			Erich Fromm (1900-1980), sociólogo e grande mestre da psicologia do século 20, escreve em seu ensaio A arte de amar que todo ser humano sente dentro de si uma necessidade irreprimível de amar. Ele acrescenta que é necessário, antes de tudo, convencer-se de que “o amor autêntico é uma arte, assim como a vida é uma arte: se quisermos saber amar, devemos agir como se fôssemos aprender qualquer outra arte, como a música, a pintura, a medicina ou a engenharia” (FROMM, 1971, p. 6). O verdadeiro amor, portanto, requer esforço e disciplina, humildade e paciência, coragem e decisão. 

			Chiara também delineou uma arte de amar, com pontos simples de serem lembrados; simples, mas ao mesmo tempo exigentes (LUBICH, 2006a). Talvez aproveitando sua profissão da juventude – professora primária –, ela desenvolveu uma espécie de método pedagógico, derivado das experiências que já havia tido durante anos com os membros do Movimento, para treinar a si mesma e aos outros na prática concreta de amar os que estão próximos.
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